
Mbeki poderá ser eleito sucessor em 1999 
O presidente Fernando Henri-

que Cardoso e o vice-presidente 
Thabo Mbeki compartilham uma 
data decisiva para a carreira polí-
tica de ambos. Mais provável 
sucessor do presidente Nelson 
Mandela, Thabo Mbeki deverá 
assumir a titularidade do posto 
em 1999, mesmo ano em que o 
presidente brasileiro pretende es-
tar sucedendo a si mesmo. 

Ao contrário de Fernando Hen-
rique, no entanto, Mbeki apenas 
precisa do apoio do seu partido, o 
Congresso Nacional Africano 
(CNA), para fazê-lo. O CNA tem 
62% das cadeiras do atual Parla- 

mento e é improvável que perca a 
maioria na próxima legislatura. 
As regras do sistema político sul-
africano determinam que cabe aó 
partido da maioria indicar o pre-
sidente da República. As regras 
do CNA consagraram ao presi-
dente do partido o direito de ocu-
par o cargo. Em dezembro de 
1997, o CNA se reúne para esco-
lher o sucessor de Mandela na 
presidência da legenda. Se a deci-
são recair sobre Mbeki (hoje tam-
bém vice-presidente do partido), 
é também a ele que será destinada 
a Presidência da República de-
pois das eleições de 1999. 

Há poucos homens no governo 
sul-africano tão próximos de Man-
dela quanto Mbeki. O vice-presi-
dente foi o braço direito de Oliver 
Tamboo, o amigo, morto em 1993, 
com quem Mandela dividiu seu es-
critório de advocacia em seus pri-
meiros anos de Johanesburgo, e 
com quem se iniciou na vida polí-
tica do CNA. Mbeki dividiu com 
Tamboo a tarefa de organizar o 
partido no exterior, quando ambos 
foram para o exílio na década de 
60 e Mandela foi para a prisão. 

Governando com poderes de 
primeiro-ministro, Mbeki goza da 
confiança do empresariado nacio- 

nal, a julgar por declaracões públi-
cas de dirigentes do maior conglo-
merado do país, o Anglo-Ameri-
can, em seu favor. Para os investi-
dores, Mbeki é a garantia de que o 
país não se desviará da política de 
controle sobre o déficit fiscal e 
abertura ao capital estrangeiro. 
Confirmará seu favoritismo para a 
Presidência da República, se con-
vencer o CNA de que não se des-
viará da política de conciliação 
nacional que Nelson Mandela 
trouxe ao país. Seu desafio será o 
de fazê-lo, apesar de desprovido 
do mesmo carisma do titular. 
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